
E D I T O R I A L 

A c r i s e p e l a q u a l a t r a v e s s a a I g r e j a v a i 
c a r a c t e r i z a n d o - s e , c a d a d i a m a i s , c o m o c r i s e d e 
i d e n t i d a d e . S e à p e r g u n t a ' q u e é a I g r e j a ? ' p r e ­
t e n d e m o s r e s p o n d e r c o m u m 'a I g r e j a s o m o s nós', 
i s s o não p a s s a d e u m m e r o j o g o d e p a l a v r a s , p o i s 
e s s e 'nós' não d e f i n e n e m o s l i m i t e s , n e m a s e s ­
t r u t u r a s , n e m a s o r i g e n s , n e m , s o b r e t u d o , a missão 
d a I g r e j a n o m u n d o contemporâneo. É v e r d a d e 
q u e a I g r e j a s o m o s nós. M a s nós, q u e m s o m o s ? 
Q u a l é a n o s s a o r i g e m , q u a i s a s n o s s a s f r o n t e i r a s , 
q u a l a raossa organização? Q u a l é a n o s s a t a r e f a 
n u n n m u n d o s e c u l a r i z a d o ? T e m o s a i n d a u m a p a l a ­
v r a a a n u n c i a r d i a n t e d o s h o m e n s ? T e m o s u m a 
missão a c u m p r i r ? 

P o r o u t r a p a r t e , e s s e 'nós' p o d e s e r p e r i g o s o . 
P e l o f a t o d e a f i r m a r m o s q u e a I g r e j a s o m o s nós, 
não e s t a m o s , p o r v e n t u r a , d e f e n d e n d o u m i g u a l i t a -
r i s m o n i v e l a d o r n o i n t e r i o r d a I g r e j a ? A t a r e f a d e 
c a d a unn d e nós é e x a t a m e n t e a m e s m a ? Aliás, o 
p r o b l e m a d e caraterização d a I g r e j a é d e v i t a l i m ­
portância, p o i s , s e n o s i d e n t i f i c a m o s c o m e l a , a 

- s u a c r i s e d e i d e n t i d a d e i m p l i c a também n u m a c r i s e 
d e i d e n t i d a d e q u e é n o s s a . S e não s a b e m o s q u e m 
é a I g r e j a , a conseqüência lógica é q u e não s a b e ­
m o s t a m p o u c o q u e m s o m o s nós. 

E a v e r d a d e é q u e t a n t a s v e z e s e m p r e g a m o s 
: a p a l a v r a I g r e j a s e m r e f l e t i r m o s s o b r e o s e u c o n ­

teúdo! P r e s c i n d i n d o d o - s i g n i f i c a d o m a t e r i a l — 
t e m p l o , l u g a r d e c u l t o —, p o d e m o s d i z e r q u e c o m 
essa-, p a l a v r a r e f e r i m o - n o s s e m p r e a u m c o n j u n t o 

3 



d e p e s s o a s . M a s a q u a n t i d a d e d e a d j e t i v o s q u e 
i n v a r i a v e l m e n t e a c r e s c e n t a m o s está a i n d i c a r - n o s 
u m a c e r t a ambigüidade.- I g r e j a l o c a l , I g r e j a u n i ­
v e r s a l ; I g r e j a d o B r a s i l o u n o B r a s i l ? A f i r m a m o s a 
existência d e u m a I g r e j a , m a s f a l a m o s d o " C o n s e ­
l h o M u n d i a l d a s I g r e j a s " . Há u m a I g r e j a hierár­
q u i c a , u m a I g r e j a d o c e n t e , u m a I g r e j a m i l i t a n t e . . . 
Há, n a expressão d o s S a n t o s P a d r e s , até u m a 
" E c c i e s i a a b A b e l " , u m a I g r e j a q u e começa c o m o 
j u s t o A b e l e q u e a b r a n g e t o d o s o s h o m e n s d e 
b o a v o n t a d e . M a s há também u m a I g r e j a católica 
( q u e r d i z e r , u n i v e r s a l ) à q u a l é atribuído u m q u a l i ­
f i c a t i v o b e m p a r t i c u l a r : r o m a n a . Há cristãos q u e 
f a l a m d e u m a I g r e j a i n t e r n a , c o m u n i d a d e invisível, 
c o n h e c i d a só p o r D e u s ; e há o s què s u b l i n h a m o 
s e u caráter d e s o c i e d a d e visível, t f o visível, n a 
f r a s e d e S. R o b e r t o B e l l a r m i n o , c o m o a República 
d e V e n e z a . 

P o r i s s o , é necessário q u e , n o m e i o d e u m 
m u n d o s e c u l a r i z a d o , n o s p e r g u n t e m o s : Q u e m é a 
I g r e j a ? Q u e m s o m o s nós.? 

A c r i s e d e i d e n t i d a d e é própria d e q u a l q u e r 
s e r c o n s c i e n t e . O h o m e m a c e i t a , n u m p r i m e i r o 
m o m e n t o , a s u a existência c o m o a l g o e v i d e n t e . 
Só n a adolescência começa a q u e s t i o n a r - s e , a p r o ­
c u r a r a i d e n t i d a d e d o s e u " e u " . A reflexão s o b r e 
s i m e s m o é indício d e a m a d u r e c i m e n t o e , p o r i s s o , 
ninguém s e d e v e a s s u s t a r . S e a I g r e j a r e f l e t e 
s o b r e s i m e s m a é p o r q u e está e m f a s e d e a m a d u ­
r e c i m e n t o , p o r q u e q u e r e n c o n t r a r - s e c o n s i g o m e s ­
m a . O s p r i m e i r o s séculos cristãos e n f r e n t a r a m 
o u t r o s p r o b l e m a s : a n e c e s s i d a d e d e d i f e r e n c i a r 
c l a r a m e n t e a m e n s a g e m d i v i n a d e C r i s t o d a s e l u -
cubrações h u m a n a s d o p a g a n i s m o c i r c u n d a n t e . 
P o r i s s o , a problemática d o s p r i m e i r o s concílios 
g i r o u e m t o r n o à p e s s o a d e C r i s t o e a o p r o b l e m a 
trinitário. S o b r e a I g r e j a , d i r e t a m e n t e , não há u m a 
única p a l a v r a n o s o i t o g r a n d e s Concílios o r i e n t a i s . 

A p r i m e i r a c r i s e d e i d e n t i d a d e d e u - s e n o 
século X V I e é contemporânea d e u m a c r i s e g e r a l 



d o p e n s a m e n t o h u m a n o . S u r g e a F i l o s o f i a crítica, 
q u e p r e t e n d e j u s t i f i c a r r a c i o n a l m e n t e até o pró­
p r i o p e n s a m e n t o . O s d e s c o b r i m e n t o s geográficos 
r o m p e m o q u a d r o e s t r e i t o d a visão q u e o h o m e m 
t i n h a d a t e r r a . O d e s e n v o l v i m e n t o d a s ciências n a ­
t u r a i s despedaça a s sínteses d o s a b e r h u m a n o , q u e 
a I d a d e AAédia, c o m a s s u a s " S u m a s " , p r e t e n d e r a 
r e a l i z a r . O E s t a d o m o d e r n o a f i r m a a s u a a u t o n o m i a 
p e r a n t e a I g r e j a . S u r g e a s s i m a revolução r e l i g i o s a , 
q u e c o n h e c e m o s s o b o n o m e d e R e f o r m a . M a s , p o r 
u m p a r a d o x o , a l u t a não s e t r a v a d i r e t a m e n t e n o 
c a m p o eclesiológico. P a r a o h i s t o r i a d o r a t u a l , é 
e v i d e n t e q u e a s diferenças e n t r e católicos e p r o ­
t e s t a n t e s e r a m e são, f u n d a m e n t a l m e n t e , d i f e r e n ­
ças d e concepção s o b r e a n a t u r e z a e a missão d a 
I g r e j a . M a s a l u t a f o i d e s v i a d a p a r a c a m p o s p a r c i a i s : 
indulgências, justificação p e l a fé, s a c r a m e n t o s . . . 
M e s m o questões d i s c i p l i n a r e s , c o m o o c e l i b a t o o u 
a comunhão s o b a s d u a s espécies, m e r e c e r a m 
m a i o r atenção d o q u e a g r a n d e questão: a I g r e j a . 
P o r i s s o , não é e s t r a n h o q u e o C o n c i l i o d e T r e n t o 
não t e n h a u m único d o c u m e n t o s o b r e a I g r e j a . 

É necessário c h e g a r m o s a o V a t i c a n o I ( o X X 
C o n c i l i o Ecumênico!), p a r a e n c o n t r a r u m esforço 
d i r e t o d e fixação d a d o u t r i n a d a I g r e j a s o b r e s i 

• m e s m a . M a s a s sessões d o V a t i c a n o 1 t e r m i n a r a m 
d e m o d o m u i t o d i f e r e n t e d o p r e v i s t o : a s t r o p a s 
i t a l i a n a s , q u e já s e c o n c e n t r a v a m n o s a r r e d o r e s d a 
C i d a d e E t e r n a , forçaram a interrupção d o s t r a b a ­
l h o s n o mês d e j u l h o . E, a o s 2 0 d e s e t e m b r o d e 
1 8 7 0 , a incorporação d e R o m a a o R e i n o d e Itália 
t r o u x e c o n s i g o a conclusão, d e f a t o , d o C o n c i l i o . 
D o a m p l o e s q u e m a p r e p a r a d o s o b r e a I g r e j a , a p e ­
n a s u m a p e q u e n a p a r t e ( s o b r e a i n f a l i b i l i d a d e e o 
p r i m a d o p a p a i s ) f o r a d i s c u t i d a e a p r o v a d a . A T e o ­
l o g i a e n c o n t r o u - s e a s s i m n u m a situação p a r a d o x a l : 
possuía u m a d o u t r i n a explícita e r e l a t i v a m e n t e 
b e m d e s e n v o l v i d a , a c e r c a d e u m p o r m e n o r , d e 
u m a s p e t o p a r c i a l — o p a p a d o —, m a s f a l t a v a - l h e 
u m a visão d e c o n j u n t o d a I g r e j a c o m o u m t o d o . 
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A s conseqüências não t a r d a r a m e m d e i x a r - s e 
s e n t i r : a E c l e s i o l o g i a , o t r a t a d o d a I g r e j a , r e d u -
z i u - S e n o s m a n u a i s p o u c o m e n o s , q u e a u m a 
h i e r a r c o l o g i a , a u m t r a t a d o d a h i e r a r q u i a ; e , 
m e s m o a s s i m , e r a , p r e v a l e n t e m e n t e , u m t r a t a d o 
s o b r e o P a p a , o s s e u s p o d e r e s , a s s u a s p r e r r o g a ­
t i v a s . O q u e a c o n t e c e q u a n d o , n u m c o r p o , a c a ­
beça c r e s c e desmeSüradamente? P e r d e - s e o e q u i ­
líbrio.' E e x a t a m e n t e i s s o a c o n t e c e u n a I g r e j a , 
C o r p o d e C r i s t o . A s u a cabeça visível,' o P a p a , s o ­
f r e u u m a h i p e r t r o f i a . 

P o r i s s o , n o m o m e n t o d o anúncio d o V a t i c a n o 
I I , q u e p r o m e t i a s e r u m a n o v a p r i m a v e r a n a v i d a 
d a I g r e j a , t o d a s as m e n t e s s e ' v o l t a r a m p a r a a 
E c l e s i o l o g i a , c o m o p a r a uma d a s s u a s f i n a l i d a d e s : 
e r a necessário c o m p l e t a r e d e s e n v o l v e r a o b r a 
começada p e l o V a t i c a n o I ; p r e c i s a v a - s e c o n s t r u i r , 
a o l a d o d a d o u t r i n a s o b r e o p a p a d o , ' u m a t e o l o g i a 
d o e p i s c o p a d o e , s o b r e t u d o , u m a t e o l o g i a d o 
l a i c a t o . 

O C o n c i l i o d e v e r i a , -na expressão f e l i z d e 
P a u l o V I , r e s p o n d e r à'pergunta: " I g r e j a , q u e d i z e s 
d e t i m e s m a ? " O V a t i c a n o I I s e r i a o m o m e n t o d a 
reflexão, d o a m a d u r e c i m e t ^ t o , d a t o m a d a p l e n a 
d e consciência d e u m a I g r e j a q u e saía d a p u b e r -
d a d e . M a s , s i m u l t a n e a m e n t e a e s s a autorreflexão, 
f o i s u r g i n d o u m a s e g u n d a p e r g u n t a , q u e t o m o u 
força n o d e c u r s o d o s a n o s pré-conciliares e c o n c i ­
l i a r e s : " I g r e j a , q u e d i z e s d o m u n d o ? E s s e m u n d o 
q u e t e r o d e i a p o d e c o n t i n u a r a s e r c o n t e m p l a d o 
c o m o l h o s h o s t i s , a s e r c o n d e n a d o ? É possível e 
h o j e p r o c l a m a r a i m p o s s i b i l i d a d e d a r e c o n c i l i -
ção e n t r e I g r e j a e m u n d o m o d e r n o , c o m o f a z i a a 
proposição 8 0 d o S y l l a b u s ? " 

O V a t i c a n o Jl t r a t o u d e d a r r e s p o s t a a e s s a s 
p e r g u n t a s , m e d i a n t e o s s e u s d o i s d o c u m e n t o s m a i s 
característicos:'O Constituição dogmática L u m e n 
G e n t i u m e a Constituição P a s t o r a l G a u d i u m e t 
S p e s . M a s o s d o c u m e n t o s c o n c i l i a r e s , c o m o q u a l ­
q u e r o u t r o t i p o d e - expressão h u m a n a , estão s u -



j e i t o s a o e n v e l h e c i m e n t o . Não p e n s e m o s q u e , p e l o 
f a t o d e o V a t i c a n o I I t e r f a l a d o , já f i q u e m r e s o l ­
v i d a s t o d a s a s questões s o b r e a I g r e j a . C o n t i n u a ­
m o s e c o n t i n u a r e m o s a n o s q u e s t i o n a r s o b r e a 
n o s s a i d e n t i d a d e . É v e r d a d e q u e a c r i s e d e q u e 
falávamos n o começo p r o c e d e , e m não p e q u e n a 
m e d i d a , d o d e s c o n h e c i m e n t o d o s e n s i n a m e n t o s 
c o n c i l i a r e s . AAas, m e s m o após u m e s t u d o p o r m e n o ­
r i z a d o d a q u e l e s d o i s g r a n d e s d o c u m e n t o s , f i c a m 
dúvidas e i n t e r r o g a n t e s . F i c a , s o b r e t u d o , a d i s ­
tância, q u e p a r a m u i t o s p a r e c e intransponível, 
e n t r e t e o r i a e prática, e n t r e d o u t r i n a e n s i n a d a e 
fé v i v i d a . F i c a a n e c e s s i d a d e d e a b r i r a n o s s a l i n ­
g u a g e m p a r a a compreensão d o m u n d o e d e não 
n o s f e c h a r m o s n u m g u e t o i n t r a - e c l e s i a l . E f i c a 
também a p o s s i b i l i d a d e d a d e s c o b e r t a d e n o v o s 
h o r i z o n t e s , q u e o n o s s o próprio c a m i n h a r v a i d e s ­
c o r t i n a n d o , a o s p o u c o s . A p a l a v r a d o C o n c i l i o , d e 
u m m o d o s e m e l h a n t e à p a l a v r a d a E s c r i t u r a , t e m 
q u e s e r v i v i d a n o c o n t e x t o d o d i a - a - d i a ; t e m q u e 
s e r r e i n t e r p r e t a d a , a p r o f u n d a d a e c o m p l e t a d a , d e 
a c o r d o c o m a s circunstâncias d e u m m u n d o q u e s e 
e n c o n t r a e m contínua mutação. 

7 


